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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Discorrer acerca das intervenções de enfermagem no manejo da 
dor em recém-nascidos prematuros internados em unidade de terapia intensiva neonatal. 
Metodologia: Trata-se uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados: 
National Library of Medicine (MEDLINE), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 
Literatura Latino-Americana do Caribe em Saúde (LILACS). Para a seleção dos estudos, 
optou-se pela inclusão de artigos científicos disponíveis na íntegra, em livre acesso, 
nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados no período de 2014 a 2021 e que 
contemplassem a temática. Foram excluídos da pesquisa, monografias, dissertações e artigos 
sem relevância para a temática central. Desse modo, o estudo obteve uma amostra total de 
11 artigos. Resultados: O estudo trouxe em evidência um tema relevante para o ensino, 
pesquisa e em especial, para a prática clínica da equipe da enfermagem, demostrando que 
esses profissionais desempenham papel fundamental no manejo da dor dos recém-nascidos 
prematuros internados em unidade de terapia intensiva neonatal, podendo assim, contribuir 
para um desfecho favorável e melhor qualidade de vida dessa clientela. Conclusão: Em vista 
disso, evidencia-se a necessidade da capacitação desses profissionais quanto ao correto 
manejo da dor, visando proporcionar uma assistência mais científica e segura, baseada em 
evidências.
PALAVRAS-CHAVE: Recém-Nascido Prematuro; Manejo da Dor; Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatal.

ABSTRACT: Objective: To discuss nursing interventions in pain management in premature 
newborns admitted to a neonatal intensive care unit. Methodology: This is an integrative 
literature review carried out in the following databases: National Library of Medicine (MEDLINE), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Latin American Caribbean Health Literature 
(LILACS). For the selection of studies, we opted for the inclusion of scientific articles available 
in full, in free access, in Portuguese, English and Spanish, published between 2014 and 2021 
and covering the theme. Monographs and dissertations and articles without relevance to the 
central theme were excluded from the research. Thus, the study obtained a total sample of 
11 articles. Results: The study highlighted a relevant topic for teaching, research and, in 
particular, for the clinical practice of the nursing team, demonstrating that these professionals 
play a fundamental role in the management of pain in premature newborns hospitalized in an 
intensive care unit neonatal care, thus being able to contribute to a favorable outcome and 
better quality of life for this clientele. Conclusion: In view of this, the need for training these 
professionals regarding the correct management of pain is evident, aiming to provide a more 
scientific and safe care, based on evidence.
KEYWORDS: Premature Newborn; Pain Management; Neonatal Intensive Care Units.

1 | 	INTRODUÇÃO
De modo geral, a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é considerada um 

local gerador de estresse e que possui vários agentes contribuintes para o desarranjo da 
homeostasia do recém-nascido (RN) (JORDÃO et al., 2016). Para Orovec et al. (2019), 
entre esses fatores contribuintes, destaca-se as inúmeras manipulações, que na maioria 
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das vezes são dolorosas e estressantes. Segundo o autor, esse quantitativo elevado de 
manipulações são decorrentes da instabilidade clínica e da necessidade de procedimentos 
invasivos terapêuticos e diagnósticos, como intubação traqueal, coleta de exames 
laboratoriais, inserção de cateteres venosos, entre outros procedimentos.

Acredita-se que os bebês quando estão em processo de hospitalização, são expostos 
diariamente à 70 procedimentos estressantes, em média, favorecendo negativamente o 
seu desenvolvimento cerebral (WEBER; HARRISON, 2019).

Nesse contexto, convém destacar a assistência ao recém-nascido prematuro que, 
segundo Carneiro et al. (2016), fazem parte de uma clientela que apresenta alto risco devido 
sua instabilidade fisiológica, hemodinâmica, mudanças metabólicas, asfixia perinatal e/ou 
distúrbios após o nascimento.  

Conforme dados da Organização Mundial de Saúde (2012), anualmente, nascem 
aproximadamente 15 milhões de bebês prematuros no mundo, sendo que o Brasil se 
encontra na décima posição em números absolutos, com 279,3 mil partos de prematuros 
por ano. Com isso, observa-se um maior quantitativo de RNs que precisa de hospitalização 
em UTIN, dependendo portanto, de cuidados qualificados e individualizados e de uma 
abordagem específica em relação à dor (CRUZ et al., 2015).

Para Christoffel et al. (2016) o manejo adequado da dor nos ambientes de UTIN 
deve abranger uma análise sistemática da mesma, seguido de um protocolo de redução 
de procedimentos, além de utilizar-se de medidas farmacológicas e não farmacológicas 
para alívio do desconforto. Dessa forma, objetivou-se com o estudo discorrer acerca das 
intervenções de enfermagem no manejo da dor em recém-nascidos prematuros internados 
em unidade de terapia intensiva neonatal.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, uma vez que inclui a análise de 

pesquisas relevantes que favorecem a tomada de decisões fundamentadas nas melhores 
práticas clínicas, contribuindo dessa forma, para a síntese de conhecimento acerca de uma 
temática específica (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Elaborou-se, na primeira fase, a pergunta norteadora de pesquisa utilizando a 
estratégia PICo. Assim, considerou-se P: recém-nascidos prematuros; I: intervenções de 
enfermagem no manejo da dor; Co: unidades de terapia intensiva neonatal?”. Desse modo, 
mediante a estratégia construída, elaborou-se a seguinte pergunta de pesquisa: “Quais as 
intervenções de enfermagem utilizadas no manejo da dor em recém-nascidos internados 
em unidades de terapia intensiva neonatal?”.

O levantamento bibliográfico foi efetuado nas bases de dados: National Library of 
Medicine (MEDLINE)- acesso via PubMed, Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 
Literatura Latino-Americana do Caribe em Saúde (LILACS). 
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Para a escolha dos descritores controlados foi realizada uma busca no Medical 
Subject Headings (MESH) e nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs). Assim, 
sabendo-se que cada base de dados possui critérios de pesquisa diferentes, a busca dos 
artigos foi adaptada a cada uma de acordo com seus respectivos critérios, com a utilização 
dos operadores boleanos “AND” e “OR” na busca dos artigos.

Para a seleção dos estudos, optou-se pela inclusão de artigos científicos disponíveis 
na íntegra, em livre acesso, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados no 
período de 2014 a 2021 e que contemplassem a temática. Foram excluídos da pesquisa, 
monografias, dissertações e artigos sem relevância para a temática central.

A avaliação e a interpretação dos dados foi feita por meio de análise textual, e os 
resultados foram expostos em quadros e discutidos com base na literatura existente sobre 
a temática.

Quanto à discussão dos dados obtidos, a mesma foi efetuada de forma descritiva, 
proporcionando ao leitor a análise da aplicabilidade da revisão integrativa elaborada, com 
o propósito de auxiliar na construção de conhecimento na área da Enfermagem Neonatal.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a realização da busca nas bases de dados selecionadas, foram encontrados 

167 estudos relacionados ao tema. No entanto, com a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão, foram obtidos 11 artigos que compuseram a amostra final. Desses, foi observado 
que, em relação ao ano de publicação, o maior quantitativo ocorreu no ano de 2014 (27,2%), 
seguido do ano de 2015 (18,1%). 

Quanto à base de dados, convém ressaltar que a maioria foi publicada na SciELO 
(54,5%). Já no que se refere ao delineamento do estudo, 72,7% constituiu-se de estudo 
descritivo, 27,2% descritivo exploratório, 27,2% descritivo comparativo e 27,2% descritivo 
longitudinal.
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Título Autor/Ano Base de 
dados

Delineamento

Pain management in newborns. HALL, R. W.; ANAND, K. J. 
S. 2014

Pubmed Estudo 
descritivo 

Acute pain management in the 
neonate.

PARRY, S., 2014 Pubmed Estudo 
descritivo

Skin-to-skin care for procedural 
pain in neonates.

JOHNSTON, C. et al., 2014 Pubmed Estudo 
descritivo

Prevenção e manejo não 
farmacológico da dor no recém-
nascido.

MOTTA, G. C. P.; CUNHA, 
M. L. C., 2015

SciELO Estudo 
descritivo

Instrumentation and 
implementation of pain evaluation 
scale in a Neonatal Intensive Care 
Unit.

CRUZ, C. T.; STUMM, E. M. 
F., 2015

SciELO Estudo 
descritivo

Prevention and management of 
procedural pain in the neonate: an 
update.

KEELS. E. et al., 2016 Pubmed Estudo 
descritivo

Utilização de medidas não 
farmacológicas pela equipe de 
enfermagem para alívio da dor 
neonatal.

COSTA, L. C. et al., 2016 Lilacs Estudo 
descritivo

Dimensioning of painful procedures 
and interventions for acute pain 
relief in premature infants.

BONUTTI, D. P. et al., 2017 SciELO Estudo 
descritivo, 
exploratório

Instrumentos para a avaliação 
da dor em neonatos internados 
em unidade de terapia intensiva 
neonatal: estudo comparativo.

RISSI, G. P. et al., 2018 SciELO Estudo 
descritivo, 
comparativo

Medidas farmacológicas e não 
farmacológicas de controle e 
tratamento da dor em recém-
nascidos.

MACIEL, H. I. A. et al., 2019 SciELO Estudo 
descritivo, 
longitudinal

A enfermagem no manejo da dor 
em recém-nascidos internados 
em unidade de terapia intensiva 
neonatal.

SANTOS, K. F. M. et al., 
2021

SciELO Estudo 
descritivo

Quadro 1- Caracterização dos artigos selecionados segundo autor, ano, base de dados e delineamento 
do estudo. Brasília, DF, 2022.

Fonte: os autores

O manejo da dor em RNs, em especial, os prematuros, é complexo e acredita-se 
que mesmo que essa clientela seja incapaz de comunicar de forma verbal as sensações 
dolorosas, essa condição não o impossibilita de senti-la e não exclui a necessidade de 
alguma intervenção, visando o seu alívio (ANDRADE, 2019).

Assim, considerando a falta de comunicação verbal dos RNs, em um estudo 
realizado por Rissi et al. (2018), foi verificado que a dor pode ser avaliada por meio de 
sinais comportamentais, contextuais e físicos, como a mímica facial, movimentação 
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corporal, choro, alteração nos sinais vitais, dentre outros. Desse modo, vários instrumentos 
de análise quantitativa e qualitativa da dor foram desenvolvidos com objetivo de identificá-
la e analisar a progressão e a necessidade de intervenção para seu tratamento, por meio 
de estratégias de alívio e conforto.

 Nessa perspectiva, acredita-se que a avaliação da dor do RN prematuro é algo 
subjetivo e difícil de ser avaliado. Todavia, atualmente existem evidências científicas e 
dispositivos para a avaliação e o tratamento da dor em prematuros, visando reduzir seus 
efeitos deletérios (BRASIL, 2011; HALL; ANAND, 2014; KEELS et al., 2016). 

Nos dias atuais, observa-se a existência de inúmeros métodos farmacológicos e 
não farmacológicos, cuja eficácia já é comprovada, podendo ser utilizados com segurança 
favorecendo a redução da dor e do estresse gerados por procedimentos dolorosos nos 
prematuros (MORGANHEIRA, 2018). E como exemplos de medidas farmacológicas pode-
se citar os medicamentos anti-inflamatórios não esteroidais e os opioides, que proporcionam 
a suspensão da sensação dolorosa (PARRY, 2014; MARQUES, 2016).

Para Tamez (2017) e Marques (2016), em relação às medidas não farmacológicas, 
estas englobam uma série de estímulos visuais, auditivos, táteis e gustativos que atuam na 
prevenção e alívio da dor aguda. Além de serem seguros e de baixo custo, estes métodos 
podem ser usados de forma individual em estímulos dolorosos leves, necessitando ser 
associados a medidas farmacológicas quando há estimulações moderadas ou severas.

Dessa forma, no que se refere ao controle da dor, percebe-se que a atuação da 
equipe de enfermagem é insubstituível, visto que estes profissionais permanecem juntos 
ao RN no decorrer de todo o processo de hospitalização e são diretamente responsáveis 
por procedimentos invasivos e dolorosos. Em vista disso, o manejo da dor é fundamental 
à qualidade da assistência de enfermagem, necessitando portanto da implementação de 
medidas farmacológicas e não farmacológicas, conforme a especificidade de cada RN 
(SANTOS et al., 2021). 

É importante enfatizar que o uso dessas estratégias para o tratamento da dor 
neonatal, bem como a redução de procedimentos estressantes e agressivos precisam fazer 
parte dos protocolos assistenciais em todas as UTINs (COSTA et al., 2016).

Nesse contexto, Maciel et al. (2019), Mota e Cunha (2015) e Cruz e Stumm (2015) 
citam como exemplos de medidas não farmacológicas para o alívio da dor, a solução de 
sacarose 25%, a sucção não nutritiva, a amamentação, o contato pele a pele, a contenção 
facilitada ou enrolamento, o posicionamento e o controle da luminosidade.

Quanto ao contato pele a pele e a amamentação para o alívio da dor neonatal aguda, 
Bonutti et al. (2017) observaram em seu estudo, a escassez dessas medidas. No entanto, 
os autores afirmam que há evidências científicas acerca dos benefícios desses métodos, 
além disso, favorecem a participação ativa das mães no cuidado ao RN. 

Segundo o Ministério da Saúde (2013) e Johnston et al. (2014), o contato pele a pele, 
propiciado pelo método canguru, apresenta diversas vantagens fisiológicas, além de atuar 
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efetivamente na redução da dor do RN, associada ou não com outras medidas. Todavia, 
recomenda-se que esse contato se inicie previamente ao procedimento a ser executado e 
permaneça durante e após o mesmo, sempre que for possível.

Estudos apontam que os RNs prematuros são beneficiados pelo cuidado canguru no 
alivio da dor antes, durante e após a realização dos procedimentos e que os profissionais 
enfermeiros devem estimular os familiares a se envolverem no cuidado canguru (PAGNI; 
KELLAR; ROOD, 2017).

Nesse sentido, convém enfatizar que a assistência prestada ao RN vai além dos 
cuidados técnicos, necessitando portanto, de atenção às especificidades do atendimento 
humanizado e estendido à família. A equipe de enfermagem desempenha papel essencial 
no fortalecimento e promoção do binômio mãe-RN, lactação efetiva, incluindo ainda, o 
suporte e cuidado à nutriz (PRAZERES et al., 2021).

Para Cordeiro e Costa (2014), a utilização de medidas para a prevenção da dor 
proporciona um melhor atendimento na unidade neonatal, diminuindo o desconforto gerado 
pela hospitalização e, além disso, impacta em um quantitativo menor de sequelas e melhor 
qualidade de vida para o RN e a família. 

4 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo trouxe em evidência um tema relevante para o ensino, pesquisa 

e em especial, para a prática clínica da equipe da enfermagem, demostrando que no 
contexto da UTIN, os procedimentos que geram dor nos RNs, quando não manejados 
adequadamente, podem gerar impactos negativos na saúde do bebê. Assim, observou-se 
que estratégias farmacológicas e não farmacológicas podem ser utilizadas visando o alívio 
da dor do RN. 

Acredita-se que a enfermagem desempenha papel fundamental no manejo da dor 
da clientela internada na UTIN, podendo contribuir para um desfecho favorável e melhor 
qualidade de vida do RN. Desse modo, evidencia-se a necessidade da capacitação desses 
profissionais quanto ao correto manejo da dor, visando proporcionar uma assistência mais 
científica e segura, baseada em evidências.
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